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			PREFÁCIO


			A juventude não é progressista nem conservadora por natureza, mas, em função de uma força dormitante que sobre ela reside, está pronta para tudo o que há de novo (Karl Mannheim – tradução nossa1).


			Na tentativa de apresentar possíveis alternativas para a superação de regimes autoritários Mannheim destaca a importância de uma concepção mais ampla da escola e de suas tarefas, argumentando que as novas gerações devem ter acesso a uma educação e formação política que transforme os jovens em agentes promotores da mudança social para a consolidação de sociedades democráticas (Mannheim, 1972). No ensaio O problema da juventude na sociedade moderna, publicado na coletânea Diagnóstico do nosso tempo, Mannheim (1961) discute o significado da juventude na sociedade e o papel que ela desenvolve ou deveria desenvolver. Destaca a importância de compreendermos os jovens levando em consideração o contexto histórico, político e social no qual estão inseridos e de percebermos a relação entre juventude e sociedade em termos de reciprocidade. Diferente das “sociedades estáticas” o autor defende que as “sociedades dinâmicas que querem dar uma nova saída, qualquer que seja sua filosofia social ou política” (id., p. 39) devem fazê-lo levando em consideração as futuras gerações. A experiência e criatividade dos mais velhos é importante na construção do novo, mas não pode suprimir a participação dos jovens nesse processo, assim como os conteúdos formulados por eles. Torná-los agentes, implica conhecer suas trajetórias educacionais e formativas, seus processos de construção de pertencimentos, suas visões de mundo e posicionamentos diversos.


			Partindo da compreensão mannheimniana de juventude e de seus vínculos geracionais, Ricardo Severo, na obra Juventude e política: uma proposta de análise geracional, reconstrói as orientações políticas de jovens que frequentam o ensino médio no estado do Rio Grande do Sul, bem como outros aspectos do cotidiano como a experiência no ensino médio, os impactos da pandemia em suas vidas e a relação que estabelecem com as mídias sociais. Para tanto, nos anos 2019 a 2021, o autor, desenvolveu um estudo de natureza quantitativa e qualitativa em escolas públicas estaduais, privadas e em institutos federais nos municípios de Pelotas, Caxias do Sul e Porto Alegre. A pesquisa compreendeu a aplicação de 2.169 questionários em 19 escolas e a realização de 44 entrevistas com jovens estudantes ou concluintes do ensino médio na faixa etária entre 15 e 23 anos2. Trata-se, portanto, de um retrato da juventude sul grandense amplo e, ao mesmo tempo, denso, revelando compromisso ético e responsabilidade metodológica na construção do corpus da pesquisa e análise dos dados empíricos.


			Como indicado no título da obra, o foco principal recai sobre as orientações políticas de jovens em um período conturbado da história brasileira, marcado pela não aceitação do resultado das eleições presidenciais em 2014 pelo candidato derrotado nas urnas, seguido do golpe e destituição da presidenta Dilma Rousseff em 2016 e da eleição do presidente Jair Bolsonaro em 2018. Os jovens participantes da pesquisa vivenciaram os mesmos acontecimentos de forma semelhante, mas os processaram de formas distintas. Severo aponta características do antagonismo esquerda/direita nesse momento histórico específico, “dado que é ele, nas suas relações sociais, disputas e oportunidades estruturais, que define como essas diferenças se apresentam” (cap. 8) e como são incorporadas pelos jovens em seus respectivos milieux. Os posicionamentos mais à esquerda, ao centro, à direita ou de não identificação com a política, são analisados a partir dos dados gerados no survey e nas entrevistas. O autor, entre outros aspectos, constata que jovens posicionados à esquerda se mostraram tímidos e, por vezes, forçados ao silenciamento diante da polarização política, sendo taxados pejorativamente como “comunistas” e “anti-Bolsonaro”, numa tentativa de levá-los a se sentirem envergonhados de suas posições. Já os jovens que assumem uma posição de centro, também interpretada como não-posição, revelam uma tentativa pragmática de “aproximação da política sem necessariamente se comprometer com os polos opostos” (id.), uma estratégia para evitar o conflito, sobretudo no âmbito da família, bem como o isolamento de seus pares. Os jovens vinculados à direita, se apresentam como defensores do movimento conservador - vinculando esse posicionamento sobretudo às religiões cristãs e aos valores atribuídos à família tradicional -, da economia neoliberal e da negação de direitos relacionados à diversidade humana. Jovens pertencentes ao grupo dos que não se identificam politicamente, revelam uma tentativa de distanciamento de temas sobre os quais consideram não estar suficientemente informados ou “maduros para discutir ou simplesmente por não gostarem “muito de política”. Dessa forma, reclamam para si o status de suspensão de responsabilidades que, na visão desses jovens, cabem aos adultos, nomeadamente àqueles que fizeram da política a sua profissão.


			A cada geração “grupos juvenis assumem características peculiares em um determinado tempo histórico e social, tornando-se representativos de um modo de compreensão e de comunicação de posicionamentos diante de demandas da sociedade” (Weller; Bassalo, 2020, p. 391). Ricardo Severo oferece uma análise instigante e reveladora das mudanças ocorridas nas últimas décadas e de como elas foram processadas por jovens dessa geração.


			A obra destina-se a pesquisadores, gestores, professores, pais, estudantes e público em geral que buscam compreender as gerações mais jovens em suas especificidades e que estão comprometidos com uma educação e formação política voltada para o fortalecimento de sociedades democráticas e plurais. 


			Wivian Weller


			Universidade de Brasília – UnB


			Brasília, maio de 2024.
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			Introdução


			Analisar a juventude na perspectiva geracional considera compreender suas formas de existência em dado período histórico e de que forma se apresentam e se constituem as orientações coletivas que se constituem para a leitura e atuação social. Inclui-se a construção de unidades geracionais que surgem principalmente a partir das possíveis diferenças nas formas de vida entre jovens e em que bases tais diferenças são produzidas. Em síntese, é preciso considerar as experiências desses jovens, compreendendo suas narrativas, baseadas nas suas formas de inserção no cotidiano e em determinadas redes sociais e institucionais e as condições histórico-estruturais. Assim, podemos observar quais são as continuidades e quais são as novidades da condição juvenil em comparação com jovens das gerações anteriores.


			Procuro isso nos seus relatos e compreensões sobre o que é ser jovem, sobre os significados atribuídos ao estudo no ensino médio, como enfrentaram a pandemia de Covid-19, suas visões sobre a política e como se dá o uso das mídias sociais. Tais formulações auxiliarão, assim, a entender conjunturalmente a condição juvenil. É esse o intuito deste livro, tentando somar-se às contribuições que vêm sendo produzidas no Brasil sobre a juventude, em especial aquelas que partem de uma perspectiva geracional.


			No final de 2019 iniciava a pesquisa sobre a socialização e construção de valores de estudantes do ensino médio do Rio Grande do Sul. Fui, junto com estudantes de graduação da Universidade Federal de Rio Grande (FURG), aplicar os questionários em escolas de ensino médio do Rio Grande do Sul. Em uma escola privada, enquanto aguardava no pátio que a equipe voltasse das salas de aula, incidentalmente ouvi o diálogo de um grupo de rapazes que deviam ter uns 14 anos e conversavam sobre a fala do então presidente Jair Bolsonaro na assembleia geral da ONU3, elogiando-o e, o que chamou minha atenção, referindo-se à ex-presidenta Dilma Rousseff de forma machista: “Aquela v*******.”, entre outros termos chulos. Fiquei chocado com a forma com que aqueles jovens, que eram crianças quando a presidenta governou, a adjetivavam e discutiam o tema. Na mesma escola, na questão que perguntávamos como se identificavam ideologicamente numa escala de 1 a 10, muitos responderam “anarcocapitalista”, “conservador”, entre outras respostas similares. Numa escola estadual a bolsista foi questionada em uma sala sobre por que o questionário trazia um enunciado diferente para a pergunta sobre a ocupação da mãe e do pai. Um erro de revisão do instrumento. Quando perguntávamos sobre o pai, o enunciado trazia “qual a ocupação do seu pai” e no da mãe “qual o setor de atividade econômica”. Outro questionamento que surgiu em uma escola estadual foi sobre a ausência de outras alternativas na questão sobre gênero, para além de masculino e feminino4, demandando que houvesse alternativas como não binário. Tais posicionamentos, em meu entendimento, já denotavam as orientações coletivas dessa geração de jovens.


			Já no início da pesquisa então estava evidente para mim a centralidade de questões políticas e que naquele momento se mostravam mais fortemente nas questões de gênero. Nas entrevistas realizadas em 2021 e 2022 muitas das narrativas davam um peso significativo à política de modo geral, tratando sobre hábitos na internet, experiências na escola, na conversa com a família e amigos. Assim, a análise sobre política e ideologia, temas que faziam parte da pesquisa mas não eram o foco principal, para mim, tornaram-se centrais para compreender as dinâmicas sociais desses jovens, em especial considerando um contexto crescentemente conflitivo e, termo que se tornou moda, polarizado, seja na esfera pública ou privada.


			Este livro busca analisar a visão desses jovens em relação à política a partir de uma perspectiva teórica fundamentada na sociologia do conhecimento e com enfoque na análise geracional com base em Karl Mannheim (1961, 1976, 1982, 1986) e Marialice M. Foracchi (2018), precursora do estudo da juventude na perspectiva geracional de Wivian Weller (2010, 2011), referência contemporânea da análise geracional da juventude. Mais especialmente, procuro identificar eventuais diferenças de visão de mundo a partir da construção de unidades geracionais, as quais contêm as orientações coletivas que expressam os recortes ideológicos próprios de dada conjuntura sócio-histórica e que definem as questões centrais para cada uma das unidades geracionais e as dividem, potencialmente, em grupos distintos na disputa política, ou a partir de orientações coletivas que são produzidas em espaços de experiência conjuntivo (Mannheim, 1982). Sem esgotar a pesquisa neste tópico, analiso também as questões que foram discutidas com esses jovens ao longo da pesquisa, como o entendimento que têm sobre o que é ser jovem, suas interpretações sobre a experiência no ensino médio, os impactos da pandemia em suas vidas e de que forma a internet e, em especial, as mídias sociais estão presentes em suas vidas.


			O termo geração costuma ser empregado nos meios de comunicação como forma de identificar um grupo de idade e a ele são atribuídas características que, a princípio, seriam homogêneas, ou melhor, tenta-se essencializar determinados comportamentos como inerentes a grupos de idade. A interpretação que utilizo é distinta desse entendimento, buscando quais são os marcadores sociais e históricos que ajudam a entender de que forma as gerações interpretam e atuam sobre os fenômenos sociais. Dessa forma, no primeiro capítulo apresento o conceito de geração como ferramenta para análise das formas de constituição de práticas e identidades políticas.


			A noção de juventude permanece em disputa, ora sendo descrita a partir de características exclusivamente biológicas, ora a partir de práticas culturais, restritas a grupos etários. Tornou-se senso comum nas Ciências Sociais compreender a juventude como uma construção social e histórica, compreendendo, a partir daí, as diferenças possíveis dentro desse conceito. Apropriando-me dos debates sobre o tema, mas dando atenção e prioridade ao público pesquisado, no segundo capítulo abordo os sentidos atribuídos à juventude pelos participantes da pesquisa. De que forma compreendem os sentidos de ser jovem hoje.


			O terceiro capítulo explora como o ensino médio é vivenciado pelos estudantes. Quais são suas expectativas em relação à escola? De que forma vivenciam esse momento da vida? Considerando que é um período em que esses jovens constituem uma maior quantidade de laços sociais, desenvolvem expectativas sobre o futuro e, a partir da contribuição de Mannheim (1986), passam a ter contato com problemas que vão além daqueles imediatos ao círculo familiar, torna-se central compreender a visão que esses jovens têm da escola. 


			Um fenômeno global e que atingiu a toda humanidade nos primeiros anos da década de 20 foi a pandemia de Covid-19. Milhares de mortes no Brasil, retração econômica, fechamento de escolas, isolamento social, uma série de situações que não eram vivenciadas havia mais de cem anos, considerando-se a gripe espanhola como fenômeno global no início do século XX, requereram a mudança de padrões comportamentais de todo o mundo. No quarto capítulo trato da forma como a pandemia atingiu especificamente os jovens.


			No quinto capítulo faço uma breve reconstrução histórica da política no Brasil, partindo da redemocratização e atendo-me em especial às duas últimas décadas deste século. Nesse cenário um tema que tem sido bastante explorado é a constituição da polarização, termo que é cada vez mais utilizado por várias áreas de conhecimento e tem se tornado um fenômeno que vai além da esfera política, com ênfase para a emergência de uma extrema direita global. Interpreto tal fenômeno a partir de sua constituição histórica e política, em especial considerando os principais atores que têm perpetrado formas de antagonismo político que não se atêm à esfera simbólica. Assim, compreendo que a polarização se apresenta em uma forma assimétrica e perniciosa, resultando em divisões sociais cada vez mais gritantes. 


			No sexto capítulo a internet e as mídias sociais são analisadas. Utilizo o termo ubiquidade para identificar a presença da internet em nossas vidas. Hoje quase todas nossas atividades requerem o uso da internet. Trabalho, lazer, comunicação, localização, informação etc. É algo tão presente e em todos os momentos que muitas vezes é dado como certo, para utilizar um termo de Garfinkel (2018), como se sempre estivesse ali, algo neutro, ou seja, uma simples ferramenta. Néstor Canclini (2020) apresenta o conceito de videopolítica para compreender a emergência e constituição de um sentimento de normalidade nas formas de apreensão da política pelo público em geral a partir de plataformas digitais. Influenciadores, parlamentares, ativistas utilizam mídias sociais para a comunicação política que é produzida a partir de determinados parâmetros definidos pelas big techs, o que produz formas específicas de comunicação e, relacionado ao capítulo anterior, a crescente polarização assimétrica e perniciosa. Buscando compreender de que forma a internet se apresenta hoje, o que denomina-se como web 3.0, analiso os usos das mídias sociais, as formas de apropriação da informação e da política pelos jovens.


			No sétimo capítulo articulo a construção conceitual das unidades geracionais com as formas de apresentação contextual das posições políticas dos jovens pesquisados. Num primeiro momento, a partir das autoidentificações ideológicas apresentadas numa escala de dez pontos, sendo um a extrema esquerda e dez a extrema direita, considerando também aqueles que responderam não se identificar com nenhuma posição, relaciono essas posições ideológicas com variáveis que ajudam a definir e identificar de que forma tais posições se expressam e atuam.


			No oitavo e último capítulo busco apresentar de que forma as unidades geracionais se apresentam na atualidade a partir das entrevistas realizadas em 2020 e 2021. Foi construída uma tipologia praxiológica (Bohnsack, 2011) que considerou a posição informada e a maneira como tratavam os assuntos que dizem respeito à política. Também, considerar as posições ideológicas como algo dinâmico a partir da experiência desses jovens em dada conjuntura foi fundamental para a construção dessa tipologia numa perspectiva geracional. A partir desse entendimento, foram percebidas orientações coletivas apresentadas em: jovens de esquerda, eventualmente envergonhada; jovens de centro na busca de evitar a polarização; jovens de direita desavergonhada; e jovens que não se identificam, que denomino como Gersons.


			Em relação ao procedimento metodológico, a primeira etapa da pesquisa, de recorte quantitativo, foi realizada entre os meses de setembro e novembro de 2019. Foi utilizada a metodologia de survey, na qual inicialmente se projetou a aplicação de 2.315 questionários junto a estudantes matriculados no ensino médio regular em três cidades do estado do Rio Grande do Sul. Considerando o universo de 64.033 estudantes matriculados, segundo os dados do censo escolar do INEP de 2018, que correspondia ao quantitativo de 10.309 estudantes no município de Pelotas, 14.745 no município de Caxias do Sul e 38.979 no município de Porto Alegre, utilizou-se uma amostra representativa dos estudantes matriculados no ensino médio regular (ensino estadual, federal e privado), com nível de confiança de 95% e com margem de erro de 2 pontos. As escolas foram selecionadas aleatoriamente.


			No processo de aplicação dos questionários, houve o cancelamento da visita presencial em duas escolas estaduais. Assim, o número final de questionários aplicados foi 2.169, totalizando 19 escolas visitadas. O total de questionários aplicados entre os municípios foi de 441 em Pelotas, 538 em Caxias do Sul e 1.190 em Porto Alegre, considerando a proporcionalidade do número de matrículas no ensino estadual, federal e privado (1.464, 281 e 423 questionários). A escolha desses municípios buscou atender uma maior representatividade na distribuição do Rio Grande do Sul (RS), escolhendo-se, além da capital do Estado, dois municípios com mais de 200.000 habitantes.


			A etapa qualitativa foi realizada com 44 jovens estudantes ou concluintes do ensino médio, entre 15 e 23 anos; 23 do gênero masculino e 21 do gênero feminino; oriundos do ensino estadual (18), federal (14) e privado (12). Em relação à cor, 32 declararam-se brancos, 6 pardos, 3 negros e 3 não informaram.


			As entrevistas foram realizadas, de outubro de 2020 a maio de 2021, virtualmente, o que tem sido cada vez mais comum e apresenta muitas facilidades (Hanna; Mwale, 2019), além de ser a mediação que possibilitou a realização da pesquisa no período pandêmico. Os(as) entrevistados(as) puderam optar por realizar a entrevista com câmera ligada (35), ou câmera desligada (9). A preocupação em realizar as entrevistas com vídeo e áudio se deu por entender que haveria maior envolvimento dos(as) entrevistados(as) na conversa, dada a necessidade de estabelecer mais aspectos da fachada (gestual, cênico, porte pessoal). Todas as entrevistas foram realizadas utilizando sempre o mesmo roteiro, que tratou de sete temáticas (trajetória escolar, família, tempo livre, juventude, política, mídias sociais e perspectivas para o futuro), e a questão de introdução do diálogo – Como tem sido o período da pandemia para ti?.


			Buscaram-se tópicos, categorias, focos discursivos que demonstrassem regularidade na comparação e, portanto, pudessem mostrar a constituição de práticas e discursos comuns (Weller, 2017), cabendo a verificação de alteridade não aos(às) entrevistados(as), mas ao pesquisador, justamente pela identificação de práticas e avaliações distintas sobre situações.


			Para captar as tipologias, considerou-se a necessidade de observar a saturação no campo da pesquisa qualitativa, ou seja, quando se atingem padrões de respostas, incluindo as diferenças que podem ser observadas entre as conversas e com base em características que passam a ser identificadas, processualmente, pelo pesquisador. A isso se denomina amostragem teórica (theoretical sampling) (Strauss; Corbin, 2008; Kruger, 2013), que nesta pesquisa considerou 44 entrevistas. Em relação ao conteúdo das entrevistas, dado o objetivo de construções narrativas, os questionamentos tratam da reconstrução de práticas. Assim, ao invés de perguntar-se “por que”, buscou-se o “como”, de modo que não se detenha em aspectos avaliativos, que também são considerados na análise, mas atenha-se à reconstrução de suas ações e interações (Weller; Otte, 2014). As definições dos quadros de experiência em relação às temáticas abordadas possibilitaram identificar as orientações coletivas e o sistema de relevância dos(as) jovens, o que está apresentado nas narrativas. Em todas as etapas da pesquisa foi garantido o anonimato. Na fase quantitativa o questionário informava sobre o anonimato, além de explicitar que a participação na pesquisa era voluntária. Na fase qualitativa, foram entregues os termos de consentimento e de assentimento, a depender se o(a) respondente era menor de idade e, da mesma forma, o anonimato foi garantido, sendo utilizados pseudônimos para identificar os(as) entrevistados(as). 


			


			


			

				

					3  Disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=NdlKbN95e2A.


				


				

					4  A decisão de manter somente as alternativas masculino e feminino foi tomada após a aplicação de pré-testes em que rapazes começaram a fazer piada sobre a questão: “Aí, fulano, tu é “outro”, né?”


				


			


		




		

			1


			Geração em um sentido sociológico


			Possíveis definições


			São comuns as definições geracionais que tratam de totalidades, de pessoas que nasceram em determinada época e que teriam os mesmos traços psicológicos, como os millenials em relação ao trabalho, a geração Z sobre o uso das mídias sociais, e assim por diante. Tais considerações, quando acontecem, acabam por homogeneizar comportamentos de uma série diversa de pessoas que são escolhidas dentro de um coorte etário em dado período histórico sem, no entanto, buscar compreender as características do momento e local sócio-histórico no qual se encontram. Tais definições tendem a reduzir a realidade e não consideram eventuais diferenças oriundas de nacionalidade, cultura, classe, gênero e demais variáveis que sejam significativas para compreender a experiência social das pessoas que buscamos compreender. Por exemplo, não faz sentido pensar no emprego analítico da geração baby boomer para brasileiros que migraram do Nordeste para o Sudeste na década de 1950, quiçá para os brasileiros de modo geral. Alvarado et al. (2012) compreendem que esta corrente explicativa trata tais fenômenos em um sentido essencialista, “excluindo a análise das condições históricas e socioculturais em que tais comportamentos ocorrem” (p. 238).


			Parto da perspectiva que as mesmas autoras definem como social construtivista, dando centralidade ao contexto social, assim como as variáveis intervenientes para identificação de possíveis destinos dentro de uma determinada posição social comum e, mesmo assim, sem um entendimento de fatalidade comportamental, mas de maiores probabilidades de um destino comum considerando os fenômenos que vivenciam, dadas as possibilidades que lhes são factíveis em razão de variáveis intervenientes, como classe, gênero, religião etc. 


			É preciso considerar, também, que, não raro, essas generalizações servem para construção de ideários comportamentais que muitas vezes são impostos às gerações reais a partir de interesses econômicos, como, por exemplo, que os mais jovens não desejam relações de trabalho fixas, preferindo uma maior “liberdade” na “escolha” do lugar e tempo de trabalho. É, na maioria das vezes, uma produção mercadológica. Sua principal finalidade é servir como marcador histórico, dizendo muito pouco sobre seus participantes, salvo, via de regra, que são identificados num quadro histórico determinado quando entram na juventude. 


			Outro exemplo de generalização geracional que auxilia na compreensão da difusão de modelos localizados para percepção de comportamentos e sua tipificação em contextos diversos é a Geração de 1968. Tal menção já aciona o imaginário: jovens estudantes mobilizados, surgimento dos novos movimentos sociais, contestação dos modelos educacionais clássicos, entre outras simbologias que servem como marcadores de identificação dessa geração. Entretanto, em primeiro lugar, tais marcadores não são necessariamente significativos para o conjunto de jovens daquele período, mas identificam o que Karl Mannheim define como geração como atualidade, ou até mesmo uma unidade geracional que naquela conjuntura se tornou dominante na disputa política5. Em segundo lugar, dado que as gerações surgem como resposta à realidade social na qual estão imersas, não é possível simplesmente exportá-la para outros contextos, mas pode servir como inspiração, requerendo traduções para as experiências sociais em questão. Assim, no Brasil da década de 1960, uma das expressões que surgem em 1969 da juventude é de sentido político e cultural durante a ditadura militar, mas que se desdobrou em diversas formas de manifestações culturais, seja contestatória, como a Tropicália, ou de um assimilacionismo norte-americano comodista, como a jovem guarda. Mesmo assim, ambos os exemplos não abarcam o conjunto de expressões possíveis de uma geração marcada por determinado contexto político e social. Não é impossível considerar que as manifestações dos jovens franceses tenham servido de inspiração para alguns segmentos jovens no Brasil, mas não há qualquer similaridade, salvo o coorte etário, dos sentidos das manifestações da juventude. Temos como resultado a construção de “gerações” a partir de uma generalização de situações sócio-históricas e recortes sociodemográficos particulares. 


			Outro exemplo de confusão conceitual: tem sido popularizado o termo geração nem nem para identificar jovens dentro de um coorte etário que não trabalham e tampouco estudam. Tal medição é feita internacionalmente e apresenta a proporção de jovens por país que são colocados dentro dessa categoria. Qual é o problema? Primeiro: é uma situação a qual as pessoas sofrem, estão sujeitas, em determinado período de suas vidas. No entanto, dado o estudo ser contínuo, não se refere a somente um recorte diacrônico e sincrônico, ou seja, não é um coorte etário em somente um período sócio-histórico, o que definiria a posição geracional. Segundo: ao caracterizá-las como uma “geração” num estudo contínuo, essencializam-se características ao grupo a partir de recortes ideológicos que são apresentados como técnicos para orientar o que deve ser feito sobre esses sujeitos6. Não existe geração nem nem, mas uma situação estrutural de inexistência de oportunidades de emprego e estudo para jovens em determinada faixa etária. Assim, tal designação explica mais a estrutura social e econômica do que a juventude que pretende analisar.


			Prefiro então o entendimento de que a geração pode ser definida como uma coletividade que apresenta “uma sensibilidade e experiência histórica temporal específica” (Johansson; Herz, 2019, p. 32), sendo necessário, portanto, identificar seus traços constitutivos, sua diversidade e as características do momento em que surgem e desenvolvem-se, o que detalharei a seguir.


			Definindo geração sociologicamente


			Geração não é somente uma coleção de características homogêneas que são atribuídas a um coorte etário surgido em determinado período histórico. Como busquei apontar, isso não é suficiente para compreender possíveis formas de comportamento e pensamento de coletividades específicas. Parto da proposta de Karl Mannheim para o entendimento desse fenômeno por ser ainda hoje quem definiu de maneira mais precisa o que é uma geração, ou seja, sendo possível operacionalizar tal conceituação de forma a ser aplicável a diversas realidades. Isso é possível porque explicitou o que considerar para seu detalhamento, ilustrando a partir da juventude alemã do século XIX as possíveis diferenças em termos de unidades geracionais e como se expressaram os problemas sociais que se apresentaram à sociedade da época (Mannheim, 1952, 1986).


			Posição geracional


			O primeiro elemento a se considerar é a posição de geração, ou seja, a existência de pessoas de determinado coorte etário (sincrônico) em determinado período histórico (diacrônico) em que se vivenciam eventos sociais, políticos ou culturais que são marcantes para a coletividade específica. Ressalta-se aqui que está se levando em conta a mera existência. Isso não definirá, por si, geração. Por exemplo, o movimento caras-pintadas7, protagonizado por jovens que foram às ruas em 1992 manifestando-se contra o então presidente Fernando Collor. As mobilizações ocorreram em várias cidades do país e aceleraram o processo de impeachment de um governo deslegitimado. Mesmo tendo sido um movimento de massas que contou com a participação de milhares de jovens, seria um exagero inferir que toda a juventude esteve envolvida nesse processo. Mais importante, é provável que muitos(as) jovens estivessem alheios a esse movimento, pelas razões mais variadas. Esses(as) jovens, por exemplo, que a proposta de Mannheim exclui como agentes ativos do entendimento de geração como atualidade. Daqui é possível se desdobrar um entendimento de participação ativa numa geração (geração como atualidade) e de participação passiva numa geração (mera posição geracional), ou seja, mera potencialidade8. Wivian Weller apresenta isso de forma precisa ao definir que:


			O que caracteriza uma posição comum daqueles nascidos em um mesmo tempo cronológico é a potencialidade ou possibilidade de presenciar os mesmos acontecimentos, de vivenciar experiências semelhantes, mas, sobretudo, de processar esses acontecimentos ou experiências de forma semelhante (Weller, 2010, p. 212).


			É possível então utilizar o termo posição de geração ao se tratar de uma situação ou período histórico ao qual um coorte etário, via de regra que estabelece um contato novo9 com o fenômeno em questão que é vivenciado de forma generalizada e potencialmente possibilita a constituição de uma enteléquia, um “princípio formativo, um dispositivo uniforme que impulsiona” (Weller, 2010, p. 209), em síntese, o que diferencia uma geração da outra a partir da observância de orientações coletivas específicas. 


			Geração como atualidade


			O segundo elemento, portanto, é a geração como atualidade, ou seja, quando se busca compreender como se responde/age a respeito desse fenômeno de maneira coletiva. Tal entendimento pressupõe, necessariamente, a assunção subjetiva de pertencimento à coletividade que vivencia determinados fenômenos localizados historicamente. Aqui é necessário destacar a hipótese de como ocorre esse processo de subjetivação que leva ao entendimento de pertencimento geracional. É fundamental para essa subjetivação, que fará parte da construção biográfica geracional que vincula os aspectos diacrônico e sincrônico, o que Mannheim define como contato fresco. Trata-se da primeira experiência imediata, produzida pelas pessoas em resposta a eventos específicos e que produzirão o entendimento de que suas formas de responder a determinadas circunstâncias são estruturais. 


			Expressões como “no meu tempo” demarcam o início de sua participação e pertencimento específico no mundo social. Aqui é preciso diferenciar, portanto, a construção de memórias (produção geracional própria) daquelas memórias herdadas (memórias transmitidas por outras gerações)10, considerando-se que não significa que haja um repertório único nesse processo, observando-se assim os processos de seleção dessas memórias herdadas a partir das formas de legitimidade e das formas de participação no mundo social, ou seja, as divisões ideológicas, expressas em tradições políticas. Por exemplo, o movimento de ocupações nas escolas de ensino médio que ocorreu no país durante os anos 2015-2016 (Ocupas). Tais mobilizações tiveram início, principalmente, em São Paulo, em razão da proposta de fechamento de algumas escolas pelo então governo estadual de Geraldo Alckmin (PSDB), e espalharam-se pelo país. No Rio Grande do Sul as manifestações, conforme estudantes, era pela melhoria da infraestrutura escolar e em solidariedade aos professores, então em greve, por terem seus salários parcelados durante o governo de José Ivo Sartori (PMDB). 


			O que era comum entre as manifestações no país foi sua inspiração nas mobilizações de estudantes chilenos ocorridas dez anos antes, o que ficou conhecido como “revolta dos pinguins”, que à época manifestaram-se pela gratuidade do ensino, transporte público, entre outras demandas. Essa inspiração, ou memória herdada, foi transmitida a partir da tradução de um manual sobre o processo organizativo de como realizar e manter uma ocupação escolar11, traduzido pelo coletivo O Mal Educado12 e difundido pela mídia social Facebook, à época ainda bastante utilizada por jovens. Há, nesse exemplo, a transmissão de uma memória da forma de mobilização que é empregada por pessoas que se identificam com aqueles que são seus portadores originários13 por compartilharem traços comuns (jovens estudantes de ensino médio). As Ocupas foram umas das formas de expressão geracional de um recorte histórico recente que teve em 2013 uma demarcação frequente em razão das mobilizações de massa ocorridas no Brasil neste ano14. Aqui se considera, para a formação da geração como atualidade, a constituição de uma experiência comum que produzirá a conexão geracional, terceiro elemento a se ter em conta para a identificação da geração. 


			Conexão geracional


			Participar de uma conexão geracional significa tomar parte dos eventos históricos significativos de dada coletividade de referência15. Entretanto, para constituir a diferenciação enquanto geração, isso não é suficiente. As mobilizações de 2013 contaram com pessoas de diversas idades e, consequentemente, de diversas gerações, levando àquilo que Mannheim define como a contemporaneidade dos não contemporâneos. Isso significa que, no exemplo trabalhado, pessoas mais velhas acionam suas memórias prévias para associar com o atual ciclo de mobilizações (em especial os sentidos que atribuem às suas ações sociais). Para a geração mais nova, significa a construção de algo novo, dado que estão ingressando naquele momento na vida política e, portanto, produzindo sua memória, que, assim, estruturará sua percepção sobre como as coisas são, do que é compreendido como realidade, oriundo de um caminho específico, propiciado pela posição geracional da constituição de um estoque de conhecimento16 particular a cada geração, sem ignorar que é produzido em contato com outras gerações. Mais do que o entendimento de um destino comum é necessária a constituição daquilo que Karl Mannheim define como conhecimento conjuntivo17, significando aquilo que é produzido por um grupo determinado e que não é de domínio comum, levando a práticas específicas e, em síntese, a constituição de uma comunidade, e que pode produzir um habitus, nesse caso, geracional. Em resumo, é conhecimento numa perspectiva específica de pessoas que compartilham caminhos de experiências comuns. Desse aspecto – caminhos de experiências comuns – é que dentro de uma conexão geracional podemos identificar o quarto elemento da análise: a unidade geracional. 


			Unidade geracional


			Mannheim define unidade geracional da seguinte forma: 


			Fazem parte da mesma geração real os jovens que experimentam os mesmos problemas históricos concretos; e constituem unidades de geração separadas aqueles grupos que dentro da mesma geração real trabalham o material de sua experiência comum de modos específicos diferentes (Mannheim, 1986, p. 154).


			Essas unidades geracionais trabalharão de formas específicas os problemas que se apresentam à conexão geracional. O exemplo das ocupações das escolas de ensino médio por estudantes no Brasil – Ocupas –, durante os anos de 2015 e 2016, podemos considerar como uma das expressões possíveis de uma unidade geracional, enquanto sua antítese seriam jovens que se posicionaram contrariamente às Ocupas, situação frequente e, eventualmente, em grupos concretos, como o Movimento Brasil Livre (MBL), organização que surge em 2014 durante as manifestações contra a então presidenta Dilma Rousseff (PT) e que também se mobilizou contra as Ocupas. 


			As unidades geracionais se percebem como antagônicas e seus integrantes podem ou não integrar grupos concretos. Nesse caso há de se observar a constituição, além do habitus da unidade geracional, um tipo mais específico de habitus daqueles integrantes do grupo concreto, considerando-se aquilo que Pierre Bourdieu compreende como portadores de capitais políticos (2007) a partir da participação e engajamento na disputa política cotidiana. Serão esses sujeitos, via de regra, que se constituem enquanto referências à unidade geracional e podem comunicar às suas comunidades ideológicas as orientações coletivas. Tal referência, no entanto, não é suficiente para a produção da visão de mundo específica. Antes, servirão como representantes daquilo que é produzido em espaços de experiência conjuntiva de determinadas unidades geracionais. Novamente, será um habitus, oriundo da produção de um conhecimento conjuntivo que, por sua vez, é produzido em espaços conjuntivos em que ocorrem e são produzidas as experiências que irão constituir as unidades geracionais. Serão formas compartilhadas de ver o mundo que servirão para a identificação dessas pessoas e produção de repertórios políticos comuns, como o uso e criação de termos, formas de falar, vestir etc. Interessa aqui identificar: como tais unidades surgem, devendo-se observar para tal como se constituem essas formas de agir, pensar, se organizar, considerando dada conjuntura; e quais variáveis são significativas para a diferenciação e construção dessas visões de mundo. 


			A partir desse entendimento, ao considerarmos o Brasil, na segunda década do século XXI, ser um neopentecostal provavelmente, mas não fatalmente, indicará uma posição política específica, dada sua construção recente estar relacionada à adoção de valores morais conservadores. Da mesma forma, acionar o gênero de forma positiva ou negativa e política denota também determinadas posições específicas. É certo que tais marcadores não são monopólio de uma única geração. No entanto, para a análise específica, novamente, considerarei o contato novo (ou original), o que levará à naturalização da percepção de “como as coisas são”, considerando aí quais são os problemas do tempo presente e como se apresentam seus antagonismos. Assim, a unidade geracional considera a forma específica como uma conexão geracional abordará um problema que é compartilhado pela geração. Dentro desse entendimento, Mannheim considerava como um traço importante para a juventude no ingresso de uma geração a transcendência da preocupação imediata, do cotidiano individual, ou seja, dado o período da vida em que, via de regra, ainda é possível não estar totalmente imerso em preocupações imediatas (família, trabalho, filhos etc.), a juventude teria maior possibilidade de engajar-se em problemas sociais não relacionados a si, ou melhor, quem sabe, às preocupações imediatas. Tal noção implica a possibilidade de moratória social18 como elemento significativo para o ingresso nas unidades geracionais, ou pelo menos uma maior probabilidade para tal, dado que isso se traduz em maior tempo disponível para atenção ao que pode ser considerado como problemas sociais gerais, ou o “estar em dia como os problemas presentes”, como Mannheim compreendeu. Aqui, junto com a moratória e, quem sabe, como um de seus elementos, considera-se o período escolar como fundamental para esse colocar-se em dia com os problemas presentes, considerando três elementos: a apropriação de conhecimentos gerais distribuídos ao conjunto da população, o processo de socialização (incluindo aí socialização política) para além do núcleo exclusivamente familiar e, dada a diversidade social, a possibilidade de produção de um éthos democrático19 pela participação em um ambiente que diversifica a experiência social imediata. 
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